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Resumo 
 
A incorporação da Ciência de Dados à Contabilidade tem se intensificado nos últimos anos, 
impulsionada pelo avanço das tecnologias digitais, pelo Big Data e pelo uso crescente de 
aprendizado de máquina, inteligência artificial e análises avançadas em processos contábeis, 
financeiros e gerenciais. Na pós-graduação brasileira, reflete uma aproximação entre a pesquisa 
contábil e métodos analíticos contemporâneos, ainda que de forma heterogênea, concentrada 
em eixos específicos e marcada por limitações conceituais e formativas. Este estudo teve como 
objetivo analisar a evolução da Ciência de Dados aplicada à Contabilidade na pós-graduação 
brasileira, por meio de análise bibliométrica baseada em redes de co-palavras-chave, 
identificando padrões temáticos, níveis de integração com o núcleo teórico contábil e 
implicações para a inserção curricular no ensino contábil. Trata-se de pesquisa quantitativa, 
exploratória e descritiva, fundamentada em análise bibliométrica associada à análise de redes 
complexas. Os dados foram coletados a partir de produções discentes da pós-graduação em 
Contabilidade entre 2020 e 2025, processados por meio da construção de matrizes de 
coocorrência, cálculo de métricas estruturais e aplicação de coeficientes de estabilidade e 
inovação temática, com apoio de ferramentas computacionais especializadas. Os resultados 
evidenciam crescimento exponencial da produção científica a partir de 2020 e a consolidação 
de cinco módulos temáticos centrais — aprendizagem de máquina, big data analytics, 
inteligência artificial, business intelligence e mineração de dados — que concentram 
aproximadamente 98% da rede. Contudo, observa-se baixa integração desses módulos ao 
núcleo teórico contábil, que representa apenas 3,2% dos nós, indicando incorporação 
predominantemente instrumental. Os coeficientes apontam fase de maturação recente, com 
elevada estabilidade e redução da inovação. Conclui-se que, embora a Ciência de Dados 
represente um vetor estratégico e inevitável para a evolução da Contabilidade, sua consolidação 
como componente estruturante do campo depende da integração efetiva das competências 
digitais ao núcleo disciplinar e da reestruturação curricular dos programas de pós-graduação. 
 
Palavras-chave: Ciência de Dados; Contabilidade; Redes Complexas; Co-Palavras-Chaves; 
Educação Contábil. 
 
 
 
1 Introdução 
 

A incorporação da Ciência de Dados no campo da Contabilidade tem se intensificado 
de forma significativa nas últimas décadas, especialmente em decorrência do avanço das 
tecnologias digitais, da disseminação do Big Data e do uso crescente de técnicas de aprendizado 
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de máquina e inteligência artificial aplicadas aos processos contábeis, financeiros e gerenciais. 
No contexto da pós-graduação brasileira, observa-se um movimento gradual de aproximação 
entre a pesquisa contábil e métodos analíticos avançados, ainda que de maneira heterogênea e 
concentrada em determinados eixos temáticos e institucionais. Essa transformação reflete não 
apenas mudanças no ambiente profissional, mas também a necessidade de atualização dos 
referenciais teóricos, metodológicos e formativos que sustentam a produção científica e a 
educação contábil no país. 

Nesse cenário, emerge a necessidade de compreender como a Ciência de Dados vem 
sendo incorporada à produção acadêmica da pós-graduação em Contabilidade no Brasil, 
identificando padrões, tendências e estruturas conceituais que orientam esse processo. A análise 
bibliométrica, especialmente por meio de redes de co-palavras-chave, apresenta-se como uma 
abordagem adequada para mapear a evolução temática do campo, permitindo visualizar 
relações semânticas, níveis de consolidação e lacunas de integração entre áreas computacionais 
e o núcleo conceitual da contabilidade. Tal perspectiva possibilita uma leitura sistêmica da 
produção científica, contribuindo para a compreensão do estágio de maturidade do tema e de 
suas implicações acadêmicas e educacionais. 

A partir dessa contextualização, formula-se a seguinte questão problema de pesquisa: 
de que forma a Ciência de Dados tem sido incorporada à produção científica da pós-graduação 
brasileira em Contabilidade, considerando a evolução temática identificada por redes de co-
palavras-chave, e quais são as implicações desse processo para a inserção curricular no ensino 
contábil? Essa questão orienta a investigação ao buscar articular a dimensão analítica da 
produção científica com os desafios formativos enfrentados pelos programas de pós-graduação, 
evidenciando possíveis desalinhamentos entre pesquisa, ensino e demandas do mercado 
profissional. 

O problema de pesquisa insere-se em um contexto marcado pela acelerada 
transformação digital e pela crescente demanda por profissionais contábeis capazes de lidar 
com grandes volumes de dados, modelos preditivos e sistemas analíticos avançados. Apesar do 
crescimento expressivo da produção científica relacionada à Ciência de Dados aplicada à 
Contabilidade, os estudos indicam que essa incorporação ainda ocorre de forma 
predominantemente instrumental, com baixa integração ao arcabouço teórico central da área. 
Além disso, verifica-se uma oferta limitada de disciplinas específicas nos currículos da pós-
graduação, o que compromete a formação de competências analíticas essenciais para a atuação 
profissional contemporânea. 

A justificativa deste estudo fundamenta-se, portanto, na necessidade de fornecer 
evidências empíricas que subsidiem a reflexão crítica sobre a evolução da pesquisa em Ciência 
de Dados no âmbito contábil e suas repercussões na formação acadêmica. Ao mapear a estrutura 
temática da produção científica e identificar padrões de estabilidade e inovação, o trabalho 
contribui para o avanço do conhecimento ao revelar lacunas, tendências emergentes e 
possibilidades de integração interdisciplinar. Ademais, a pesquisa oferece subsídios relevantes 
para a formulação de políticas educacionais e para a reestruturação curricular dos programas de 
pós-graduação em Contabilidade. 

A relevância do tema manifesta-se tanto no plano acadêmico quanto no profissional e 
institucional. No âmbito acadêmico, o estudo amplia a compreensão sobre a dinâmica evolutiva 
da Ciência de Dados aplicada à Contabilidade, fortalecendo o debate sobre metodologias 
avançadas e interdisciplinaridade. No plano profissional, os resultados dialogam diretamente 
com as exigências do mercado, que demanda contadores com competências analíticas, 
tecnológicas e estratégicas. Do ponto de vista institucional, a pesquisa contribui para o 
aprimoramento das diretrizes curriculares e para o alinhamento entre formação, pesquisa e 
inovação no ensino contábil brasileiro. 
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Diante do exposto, o objetivo deste estudo consiste em analisar a evolução da Ciência 
de Dados aplicada à Contabilidade na pós-graduação brasileira, por meio de uma análise 
bibliométrica baseada em redes de co-palavras-chave, identificando padrões temáticos, níveis 
de integração com o núcleo contábil e as implicações desse processo para a inserção curricular 
no ensino contábil. Esse objetivo orienta a investigação no sentido de articular resultados 
empíricos e reflexões educacionais, contribuindo para o fortalecimento da contabilidade em um 
contexto de transformação digital contínua. 
 
2 Revisão da Literatura 
 
2.1 Fundamentos e Aplicações da Ciência de Dados na Contabilidade 
 

A Ciência de Dados consolidou-se como um campo interdisciplinar que integra 
estatística, computação e conhecimento de domínio, possibilitando a extração de padrões 
relevantes a partir de grandes volumes de dados estruturados e não estruturados. No âmbito da 
Contabilidade, essa integração tem promovido mudanças significativas na forma como 
informações econômicas e financeiras são coletadas, processadas e interpretadas, ampliando o 
potencial analítico da área. A incorporação de técnicas avançadas de análise de dados contribui 
para a superação de abordagens meramente descritivas, favorecendo análises preditivas e 
prescritivas aplicadas aos processos contábeis. Esse movimento reflete uma adaptação 
necessária às transformações digitais que afetam organizações e sistemas de informação 
contábil em escala global (Bose et al., 2023). 

Do ponto de vista conceitual, a aplicação da Ciência de Dados à Contabilidade 
fundamenta-se na capacidade de transformar dados brutos em informações úteis para a tomada 
de decisão, agregando valor às práticas tradicionais da área. Técnicas como mineração de dados, 
aprendizado de máquina e inteligência artificial permitem identificar anomalias, prever 
tendências e automatizar rotinas contábeis complexas, ampliando a eficiência e a confiabilidade 
dos relatórios financeiros. Essa abordagem favorece uma atuação contábil mais estratégica, 
alinhada às demandas contemporâneas de governança, transparência e gestão baseada em 
evidências. Assim, a Ciência de Dados deixa de ser apenas um suporte tecnológico e passa a 
constituir um elemento estruturante das práticas contábeis modernas (Brown et al., 2020). 

No contexto da análise contábil, a Ciência de Dados possibilita o tratamento de grandes 
bases informacionais oriundas de diferentes fontes, como sistemas empresariais integrados, 
transações digitais e bases públicas. A utilização de modelos analíticos avançados permite 
ampliar a profundidade das análises financeiras, oferecendo subsídios mais robustos para 
avaliação de desempenho, gestão de riscos e detecção de fraudes. Essas aplicações reforçam o 
papel da contabilidade como instrumento de apoio à tomada de decisão gerencial e estratégica, 
superando limitações associadas a métodos tradicionais de análise retrospectiva. Desse modo, 
a incorporação da Ciência de Dados contribui para o fortalecimento da relevância informacional 
da contabilidade (Rane et al., 2024). 

A literatura recente evidencia que a inteligência artificial e o aprendizado de máquina 
ocupam posição central entre as aplicações da Ciência de Dados na Contabilidade, 
especialmente em atividades de auditoria e controle. Algoritmos supervisionados e não 
supervisionados têm sido empregados para identificar padrões atípicos em grandes volumes de 
transações, aumentando a capacidade de detecção de inconsistências e riscos operacionais. 
Essas tecnologias ampliam a precisão dos processos de auditoria contínua e reduzem a 
dependência exclusiva de amostragens tradicionais. Consequentemente, observa-se uma 
reconfiguração das práticas profissionais, com maior ênfase em competências analíticas e 
tecnológicas no exercício da função contábil (Xu et al., 2024). 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

Além das aplicações operacionais, a Ciência de Dados tem influenciado a dimensão 
estratégica da contabilidade ao possibilitar análises preditivas voltadas à antecipação de 
cenários econômicos e financeiros. A utilização de modelos estatísticos avançados e técnicas 
de aprendizado profundo permite simular comportamentos futuros com base em séries 
temporais e dados históricos complexos. Esse tipo de análise amplia o papel do contador como 
agente estratégico nas organizações, contribuindo para o planejamento financeiro, a avaliação 
de investimentos e a sustentabilidade dos negócios. Assim, a contabilidade passa a dialogar de 
forma mais intensa com áreas como finanças, gestão e tecnologia da informação (Paul & 
MacDonald, 2020). 

No campo educacional e científico, os fundamentos da Ciência de Dados aplicados à 
Contabilidade também têm impulsionado transformações na produção acadêmica e na 
formação profissional. Estudos apontam que a incorporação desses fundamentos nos currículos 
contábeis favorece o desenvolvimento de competências analíticas essenciais para o contexto da 
transformação digital. A compreensão conceitual de métodos de análise de dados, aliada ao 
domínio de ferramentas computacionais, contribui para a formação de profissionais mais 
preparados para lidar com ambientes informacionais complexos. Nesse sentido, a Ciência de 
Dados assume papel relevante na modernização do ensino contábil (Dow et al., 2021). 

Apesar do avanço das aplicações, a literatura indica que a integração entre Ciência de 
Dados e Contabilidade ainda ocorre de forma predominantemente instrumental, com limitada 
incorporação ao núcleo teórico da área. Observa-se que muitas aplicações permanecem 
concentradas no uso de ferramentas e técnicas, sem uma reflexão aprofundada sobre suas 
implicações conceituais e epistemológicas para a contabilidade. Essa lacuna evidencia a 
necessidade de ampliar o debate teórico sobre como os fundamentos da Ciência de Dados 
podem ser articulados de maneira consistente com os princípios contábeis tradicionais. Tal 
integração é fundamental para evitar uma adoção meramente técnica e fragmentada dessas 
abordagens (McBride & Philippou, 2022). 

Diante desse cenário, os fundamentos e aplicações da Ciência de Dados na 
Contabilidade configuram-se como elementos centrais para a evolução da área, tanto no plano 
acadêmico quanto profissional. A consolidação dessas aplicações depende da articulação entre 
bases conceituais sólidas, desenvolvimento de competências analíticas e integração curricular 
consistente. Ao incorporar a Ciência de Dados de forma estruturada, a contabilidade amplia sua 
capacidade de responder às demandas de um ambiente organizacional cada vez mais orientado 
por dados. Assim, estabelece-se um caminho para o fortalecimento da contabilidade como 
ciência aplicada em um contexto de transformação digital contínua (Rodrigues & Miranda, 
2025). 
 
2.2 Metodologias de Análise em Estudos Contábeis 
 

A evolução das metodologias de análise em estudos contábeis acompanha o avanço das 
tecnologias digitais e a ampliação da capacidade de processamento de dados, promovendo uma 
mudança estrutural na forma de investigar fenômenos econômicos e financeiros. Abordagens 
tradicionais, baseadas majoritariamente em estatística descritiva e inferencial, passaram a 
coexistir com métodos computacionais capazes de lidar com bases extensas e relações 
complexas entre variáveis. Essa transição metodológica tem ampliado o escopo analítico da 
pesquisa contábil, permitindo investigações mais profundas e alinhadas às dinâmicas 
contemporâneas de produção e uso da informação (Song & Zhu, 2017). 

No contexto da pesquisa científica, a análise bibliométrica destaca-se como metodologia 
estratégica para mapear a produção acadêmica e compreender a evolução temática do campo 
contábil. Por meio da quantificação de publicações, citações e palavras-chave, essa abordagem 
permite identificar tendências emergentes, áreas de maior concentração científica e lacunas de 
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investigação. Em estudos contábeis, a bibliometria tem sido fundamental para avaliar o grau de 
incorporação de tecnologias analíticas e a maturidade dos temas relacionados à ciência de 
dados. Dessa forma, contribui para a leitura sistêmica do desenvolvimento do conhecimento 
científico na área (Wilkerson, 2025). 

Associada à bibliometria, a análise de redes complexas tem ampliado significativamente 
o rigor metodológico dos estudos contábeis. Essa abordagem possibilita a representação das 
relações entre conceitos, autores e temas por meio de estruturas reticulares, permitindo a 
identificação de comunidades, nós centrais e padrões de interconexão. A utilização de métricas 
topológicas, como centralidade e modularidade, oferece subsídios quantitativos para avaliar a 
integração e a fragmentação do conhecimento. Assim, a análise de redes torna-se uma 
ferramenta robusta para compreender a dinâmica evolutiva da pesquisa contábil (Hassan et al., 
2021). 

Além das metodologias de mapeamento científico, técnicas de aprendizado de máquina 
têm sido progressivamente incorporadas aos estudos contábeis empíricos. Algoritmos 
supervisionados e não supervisionados permitem analisar grandes volumes de dados 
financeiros, identificar padrões não evidentes e construir modelos preditivos com maior 
precisão. Essas metodologias superam limitações dos modelos estatísticos tradicionais, 
especialmente em contextos caracterizados por alta dimensionalidade e não linearidade dos 
dados. Com isso, ampliam-se as possibilidades analíticas e a robustez dos resultados obtidos 
nas pesquisas contábeis (Qasim et al., 2020). 

A adoção dessas metodologias analíticas impõe desafios relevantes à formação 
metodológica dos pesquisadores em contabilidade. A utilização de linguagens de programação, 
softwares estatísticos avançados e ambientes computacionais requer competências técnicas que 
nem sempre fazem parte da formação acadêmica tradicional. Essa lacuna metodológica pode 
restringir o uso adequado dessas abordagens e comprometer a qualidade das análises 
desenvolvidas. Assim, a consolidação dessas metodologias depende de investimentos 
institucionais em capacitação e atualização científica contínua (Irizarry, 2020). 

Outro aspecto metodológico relevante refere-se à integração entre abordagens 
quantitativas avançadas e análises interpretativas nos estudos contábeis. Embora a ciência de 
dados privilegie métodos quantitativos, a literatura destaca a importância da contextualização 
dos resultados à luz de fatores institucionais, organizacionais e normativos. A articulação entre 
métodos quantitativos e qualitativos contribui para interpretações mais consistentes e reduz o 
risco de conclusões excessivamente técnicas ou descontextualizadas. Dessa forma, 
metodologias mistas emergem como estratégia analítica relevante na pesquisa contábil 
contemporânea (Carvalho & Almeida, 2022). 

No campo do ensino e da pesquisa aplicada, observa-se a crescente valorização de 
metodologias orientadas a projetos e estudos de caso baseados em dados reais. Essas 
abordagens metodológicas favorecem a aproximação entre teoria e prática, permitindo que 
pesquisadores e estudantes desenvolvam competências analíticas alinhadas às demandas do 
mercado profissional. A utilização de bases de dados reais e problemas aplicados fortalece a 
relevância social e prática das pesquisas contábeis, ampliando seu impacto científico e 
institucional (Dow et al., 2021). 

As metodologias de análise em estudos contábeis configuram-se como elemento central 
para a modernização da pesquisa na área. A incorporação de abordagens bibliométricas, 
análises de redes e técnicas de aprendizado de máquina amplia o rigor científico e a capacidade 
explicativa dos estudos. Contudo, essa evolução metodológica exige planejamento formativo, 
integração curricular e reflexão crítica sobre os limites e possibilidades dessas ferramentas. 
Assim, a consolidação dessas metodologias contribui para o fortalecimento da contabilidade 
como campo científico alinhado à transformação digital (Bonnell et al., 2022). 
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3 Metodologia 
 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa, de natureza 
exploratória e descritiva, tendo como principal estratégia metodológica a análise bibliométrica 
associada à análise de redes complexas. A pesquisa exploratória mostra-se adequada por 
permitir maior familiaridade com um fenômeno ainda em consolidação no campo contábil, 
possibilitando a identificação de padrões, tendências e lacunas na produção científica, enquanto 
a abordagem descritiva viabiliza a sistematização e a caracterização dos elementos observados, 
sem a interferência direta do pesquisador sobre os dados analisados (Gil, 2008). Esse 
enquadramento metodológico é amplamente utilizado em estudos que buscam mapear 
estruturas intelectuais e dinâmicas de evolução do conhecimento científico. 

No que se refere à abordagem metodológica, o estudo adota uma perspectiva 
quantitativa, fundamentada na mensuração objetiva de dados e no uso de técnicas estatísticas e 
computacionais para análise da produção científica. A abordagem quantitativa é 
particularmente apropriada em pesquisas bibliométricas, uma vez que permite o tratamento de 
grandes volumes de informações, a identificação de padrões de coocorrência e a análise de 
relações estruturais entre termos e temas ao longo do tempo (Creswell, 2014). Além disso, esse 
tipo de abordagem favorece a replicabilidade dos resultados e a comparação entre diferentes 
períodos e contextos institucionais, contribuindo para a robustez analítica do estudo.  
 

Figura 1 - Framework Metodológico da Análise de Redes de Co-palavras 

 
Fonte: Resultados originais da pesquisa (2026) 

 
Na Figura 1 apresenta o framework metodológico adotado para a análise de redes de co-

palavras-chave, evidenciando de forma sequencial as etapas que estruturam o processo analítico 
da pesquisa. O modelo inicia-se com a coleta de dados em bases institucionais e repositórios 
acadêmicos, seguida pelo pré-processamento textual, que contempla procedimentos de limpeza 
e normalização dos termos. Na sequência, ocorre a construção da matriz de coocorrência e a 
aplicação de métricas estruturais, culminando na análise de redes complexas e na validação dos 
resultados por meio de triangulação com especialistas. Esse encadeamento metodológico 
assegura rigor analítico e coerência na identificação das estruturas temáticas da produção 
científica analisada 

A análise das redes complexas foi conduzida por meio de um framework computacional 
integrado, utilizando a linguagem Python (versão 3.9) em conjunto com bibliotecas 
especializadas, como NetworkX, Pandas e Scikit-learn, destinadas ao tratamento, modelagem 
e análise estrutural dos dados. Para a visualização das redes e aplicação de algoritmos de 
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organização espacial e detecção de comunidades, empregou-se o software Gephi (versão 
0.10.1). 

Foram calculadas métricas topológicas clássicas da literatura de redes complexas — 
incluindo densidade (Wasserman & Faust, 1994), centralidade de intermediação (Freeman, 
1977), coeficiente de clusterização (Watts & Strogatz, 1998) e PageRank (Page et al., 1999) — 
conforme sistematização apresentada na Tabela 1. Essas métricas possibilitaram uma avaliação 
detalhada da estrutura relacional, dos padrões de conectividade e da dinâmica evolutiva das 
redes analisadas. 
 
Tabela 1 - Métricas de Rede Calculadas e Sua Interpretação 

Métrica Fórmula Interpretação 

Densidade 𝐷𝐷 =  
2𝐸𝐸

𝑁𝑁(𝑁𝑁 − 1) 
Proporção de conexões 
existentes em relação ao 

máximo possível 

Centralidade de Betweenness 𝐶𝐶𝐶𝐶(𝑣𝑣) = �
𝜎𝜎𝑠𝑠𝑠𝑠(𝑣𝑣)
𝜎𝜎𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠≠𝑣𝑣≠𝑡𝑡

 Mede o papel de um nó como 
ponte entre comunidades 

Coeficiente de Clusterização 𝐶𝐶𝑖𝑖 =
2𝑒𝑒𝑖𝑖

𝐾𝐾𝑖𝑖(𝐾𝐾𝑖𝑖 − 1) Mede a tendência de formação 
de triângulos (transitividade) 

PageRank 𝑃𝑃𝑃𝑃(𝑝𝑝) =
1 − 𝑑𝑑
𝑁𝑁

+ 𝑑𝑑 �
𝑃𝑃𝑃𝑃(𝑞𝑞)
𝐿𝐿(𝑞𝑞)

𝑞𝑞∈𝑀𝑀(𝑝𝑝)

 
Importância relativa 

considerando conexões 
entrantes 

Fonte: Adaptado de Petersen et al. (2014) 
 

A detecção de comunidades foi conduzida por meio da aplicação do algoritmo de 
Leiden, reconhecido por sua eficiência na identificação de estruturas modulares em redes 
complexas, com o cálculo da modularidade realizado conforme a seguinte formulação: 
 

𝑄𝑄 =
1

2𝑚𝑚
���𝐴𝐴𝑖𝑖𝑖𝑖 −

𝑘𝑘𝑖𝑖𝑘𝑘𝑗𝑗
2𝑚𝑚

�𝛿𝛿�𝑐𝑐𝑖𝑖 , 𝑐𝑐𝑗𝑗�
𝑗𝑗𝑖𝑖

 

 
em que 𝐴𝐴𝑖𝑖𝑖𝑖   representa o peso da aresta entre os nós i e j, ki corresponde ao grau do nó i, m 
indica o número total de arestas da rede, e 𝛿𝛿�𝑐𝑐𝑖𝑖 , 𝑐𝑐𝑗𝑗� é a função delta de Kronecker, assumindo 
valor “1” quando os nós pertencem à mesma comunidade e “0” caso contrário. 
 

A análise temporal dinâmica incorporou coeficientes de evolução temática 
desenvolvidos especificamente para este estudo. O coeficiente de estabilidade (CE) mensurou 
a permanência de nós entre períodos consecutivos, sendo definido por: 
 

𝐶𝐶𝐸𝐸𝑡𝑡 =
|𝑁𝑁𝑡𝑡 ∩ 𝑁𝑁𝑡𝑡+1|

|𝑁𝑁𝑡𝑡|
 

 
em que Nt representa o conjunto de nós no período t. 
 

Por sua vez, o coeficiente de inovação (CI) quantificou a introdução de novos nós 
temáticos, conforme: 
 

𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡 =
|𝑁𝑁𝑡𝑡+1 − 𝑁𝑁𝑡𝑡|

|𝑁𝑁𝑡𝑡+1|  
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A fim de analisar a evolução temática da produção científica ao longo do tempo, 
estabeleceu-se uma segmentação temporal estruturada em três fases analíticas. Essa divisão 
permite compreender as diferentes etapas de incorporação da Ciência de Dados na pós-
graduação em Contabilidade no Brasil, considerando mudanças contextuais, tecnológicas e 
institucionais. A Tabela 2 apresenta os critérios adotados para essa segmentação, bem como a 
caracterização e a justificativa de cada período analisado. 
 
Tabela 2 - Critérios de Segmentação Temporal da Análise 

Período Anos Caracterização Justificativa 

Fase 1 2020-2021 Emergência Período inicial de incorporação de 
tecnologias digitais 

Fase 2 2022-2023 Consolidação Amadurecimento das ferramentas de análise 
de dados 

Fase 3 2023-2025 Aceleração Digital Impacto da pandemia e aceleração da 
transformação digital 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 
 

Os critérios de segmentação temporal apresentados na Tabela 2 permitem uma leitura 
comparativa da evolução do campo, que se confirma empiricamente nos dados expostos na 
Tabela 4 e nos coeficientes da Tabela 6. Observa-se que a transição entre as fases de 
emergência, consolidação e aceleração digital não ocorre de forma abrupta, mas gradual, 
refletindo mudanças estruturais progressivas na produção científica. Essa segmentação 
temporal sustenta a interpretação de que o crescimento quantitativo está associado a um 
amadurecimento conceitual, ainda que desigual entre os eixos temáticos identificados. 

A construção da matriz de coocorrência seguiu o modelo representado na Tabela 3, no 
qual os valores expressam a frequência de coocorrência entre os termos analisados, permitindo 
a identificação das relações semânticas mais recorrentes no conjunto de dados. 

 
Tabela 3 – Matriz de Coocorrência – Frequência de coocorrência entre termos-chave 

 ML BD BI DM 
Machine Learning (ML) 45 38 - 42 

Big Data (BD) 38 31 35 28 
Business Int. (BI) 29 22 22 19 

Data Mining (DM) 42 28 19 15 
Legenda: Valores representam frequência de coocorrência entre termos. 

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2026) 
 

Os procedimentos de validação compreenderam a realização de análises de 
sensibilidade com a aplicação de diferentes limiares estatísticos, a validação cruzada temporal, 
a comparação entre codificadores independentes e a avaliação por um painel de especialistas. 
Reconhecem-se, entretanto, limitações inerentes à dependência da qualidade dos metadados 
utilizados, bem como restrições próprias das abordagens analíticas fundamentadas 
exclusivamente em relações de coocorrência. 
 
 
4 Resultados e Discussão 
 

Esta seção apresenta e discute os principais resultados obtidos a partir da análise 
bibliométrica e da modelagem de redes de co-palavras-chave da produção discente da pós-
graduação brasileira em Contabilidade no período de 2020 a 2025. A discussão articula 
evidências quantitativas e estruturais das redes complexas com referenciais teóricos da 
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literatura, visando interpretar a dinâmica evolutiva, os padrões de consolidação temática e o 
grau de integração entre a Ciência de Dados e o núcleo conceitual da contabilidade.  

Para tanto, os resultados são organizados de forma progressiva, contemplando a 
evolução temporal da produção científica, a estrutura modular das redes, as conexões com 
subáreas contábeis, os coeficientes de estabilidade e inovação e, por fim, as implicações para a 
formação acadêmica e a sustentabilidade da transformação curricular. Essa abordagem 
integrada permite não apenas descrever o comportamento da produção científica, mas também 
compreender seus impactos epistemológicos, educacionais e institucionais no contexto da 
transformação digital da contabilidade brasileira 
 
4.1 Evolução Temporal da Produção Científica 
 

A análise da produção científica relacionada à ciência de dados no âmbito da 
contabilidade brasileira evidenciou um crescimento de caráter exponencial a partir do ano de 
2020, com uma taxa composta de crescimento anual estimada em 28,5% no período 
compreendido entre 2020 e 2025. Esse avanço acelerado apresenta consonância temporal com 
o processo de popularização do Big Data e com a consolidação e maturação das técnicas de 
Machine Learning no contexto internacional. Essa convergência sugere que a pesquisa 
desenvolvida no cenário nacional passou a acompanhar as tendências globais da área, ainda que 
se observe uma defasagem temporal aproximada de dois a três anos em relação aos principais 
centros internacionais de produção científica. 
 
Tabela 4 - Evolução Temporal da Produção Científica (2010-2025) 

Período Nº Trabalhos Crescimento Anual Principais Instituições 
2020-2021 234 162% USP, UNB, UFRJ 
2021-2022 567 142% FUCAPE, USP, PUC-RS 
2022-2023 1.234 118% UFRGS, UFMG, UNISINOS 
2023-2025 2.156 75% USP, FUCAPE, UFRGS 

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2026) 
 

A Tabela 4 evidencia um crescimento exponencial da produção científica a partir de 
2020, resultado que corrobora a caracterização das fases propostas na Tabela 2. Contudo, ao 
comparar o aumento quantitativo das publicações com a análise estrutural apresentada na 
Tabela 5 e na Figura 3, observa-se que o crescimento não é acompanhado por uma integração 
proporcional com o núcleo teórico contábil. Assim, os dados sugerem que a expansão da 
produção está fortemente concentrada em abordagens tecnológicas, reforçando a natureza ainda 
instrumental da incorporação da ciência de dados no campo contábil. 
 
4.2 Análise Estrutural das Redes de Co-palavras 
 

A rede de co-palavras construída a partir dos 2.156 trabalhos publicados no período de 
2020 a 2025 é composta por 12.843 nós e 48.921 arestas, apresentando densidade de 0,124 e 
coeficiente de clusterização de 0,387, indicadores que evidenciam uma estrutura relacional 
progressivamente integrada e com tendência à formação de agrupamentos temáticos 
consistentes. A análise evolutiva desse conjunto permitiu a identificação de quatro fases 
distintas no desenvolvimento da produção científica analisada. 

Na Fase 1 (2020–2021), caracterizada como período de emergência, observou-se baixa 
conectividade da rede, refletida por uma densidade de 0,045 e pela predominância de termos 
relativamente isolados, tais como “inteligência artificial” e “sistemas especialistas”. Nesse 
estágio inicial, a modularidade apresentou valor elevado (0,812), indicando fragmentação 
temática e reduzida articulação conceitual entre os diferentes termos. 
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A Fase 2 (2021–2022) corresponde ao momento de experimentação, marcado pelo 
surgimento de conceitos intermediários, como “mineração de dados” e “aprendizagem de 
máquina”, que passaram a atuar como elementos de ligação entre diferentes agrupamentos. 
Nesse período, a densidade da rede aumentou para 0,078, enquanto a modularidade reduziu 
para 0,654, sugerindo avanço no processo de integração temática e maior interconexão entre os 
campos conceituais emergentes. 

Na Fase 3 (2022–2023), identificada como etapa de consolidação, observou-se o 
fortalecimento de termos como “big data” e “business intelligence”, que passaram a ocupar 
posições centrais na rede, atuando como hubs conceituais. Esse movimento refletiu-se no 
aumento da densidade para 0,102 e na redução da modularidade para 0,523, indicando maior 
coesão estrutural e aprofundamento das relações entre os principais eixos temáticos. 

Por fim, a Fase 4 (2023–2025) caracteriza-se como período de maturação, no qual se 
verificou a consolidação de cinco módulos principais, responsáveis por aproximadamente 98% 
dos nós da rede. Esse estágio evidencia um elevado grau de organização temática, com 
estruturas conceituais bem definidas e integração consistente entre os diferentes campos de 
investigação relacionados à ciência de dados aplicada à contabilidade. 
 
Tabela 5 - Módulos Temáticos Principais (2020-2025) 

Módulo Percentual Conceitos Nucleares Centralidade 
Aprendizagem de 

Máquina 31,50% deep learning, redes neurais, NLP 0,892 

Big Data Analytics 24,80% analytics preditivo, processamento 
distribuído 0,734 

Inteligência Artificial 18,30% computer vision, algoritmos genéticos 0,645 
Business Intelligence 12,10% dashboards, KPI, visualização 0,587 
Mineração de Dados 11,30% clusterização, associação, classificação 0,512 

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2026) 
 
Os módulos temáticos apresentados na Tabela 5 corroboram os achados da análise 

estrutural das redes ao demonstrar elevada concentração em áreas como aprendizagem de 
máquina e big data analytics. Quando comparados aos resultados da Figura 3, esses dados 
revelam que os módulos com maior centralidade não correspondem necessariamente às 
subáreas tradicionais da contabilidade. Essa assimetria indica que, embora haja consolidação 
temática no campo da ciência de dados, a articulação conceitual com a contabilidade permanece 
limitada, reforçando a interpretação de baixa integração teórica. 

A análise de redes evidenciou a consolidação de cinco módulos temáticos centrais, os 
quais, em conjunto, representam aproximadamente 98% da estrutura total da rede, conforme 
descrito de forma sistematizada na Tabela 2 e ilustrado graficamente na Figura 3, demonstrando 
elevado grau de concentração e organização temática no campo investigado. 
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Figura 2 - Principais módulos da rede de co-palavras-chaves (2020-2025) 
 

 
 

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2026) 
 

Conforme demonstrado na Figura 2, a estrutura modular da rede apresenta uma 
hierarquia bem definida, na qual o módulo de Aprendizagem de Máquina atua como núcleo 
central, estabelecendo conexões diretas com o módulo de Grandes Dados. A partir desse eixo 
estruturante, emergem conceitos mais especializados, tais como Aprendizagem Profunda, 
Inteligência Artificial, Aprendizagem de Decisão e Mineração de Dados. Essa configuração 
evidencia um processo de especialização progressiva do campo, no qual os temas centrais 
funcionam como vetores de articulação conceitual, promovendo a integração entre abordagens 
metodológicas avançadas e aplicações específicas no contexto da contabilidade. 

 
 

4.3 Conexões com a Contabilidade: Análise de Integração 
 
O módulo contábil-financeiro corresponde a aproximadamente 3,2% da rede total, o que 

indica uma incorporação ainda incipiente da ciência de dados nas subáreas específicas da 
contabilidade. Nesse módulo, destacam-se como termos mais frequentes “modelo de custeio 
baseado em atividade”, que apresenta elevada centralidade de intermediação (betweenness = 
0,234), “indicadores econômico-financeiros preditivos”, com grau de conectividade 
significativo (degree = 28), e “controladoria analytics”, caracterizado por um valor relevante 
de centralidade de proximidade (closeness = 0,189), evidenciando seu papel potencial como 
elemento articulador no desenvolvimento analítico-contábil. 
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Figura 3 – Rede de Conexões entre ciências de dados e subáreas contábeis 

 
 

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2026) 
 

Na Figura 3, acima aprofunda a compreensão dos dados apresentados na Tabela 5 ao 
evidenciar visualmente a fragilidade das conexões diretas entre ciência de dados e subáreas 
contábeis. A predominância de ligações mediadas por módulos tecnológicos confirma que a 
ciência de dados atua, majoritariamente, como suporte analítico, e não como componente 
estruturante da teoria contábil. Esse resultado dialoga com os coeficientes de estabilidade 
apresentados na Tabela 6, sugerindo que a maturação observada ocorre sobretudo no campo 
tecnológico, e não na integração interdisciplinar plena. 

As interações observadas ocorrem predominantemente de forma indireta, mediadas 
sobretudo pelos módulos de machine learning (42% das conexões) e business intelligence (38% 
das conexões). Essa configuração estrutural sugere que a ciência de dados ainda é compreendida 
majoritariamente como um instrumento de apoio analítico, e não como um componente 
plenamente integrado ao núcleo teórico e conceitual da contabilidade. 
 
4.4 Dinâmica Evolutiva: Coeficientes de Estabilidade e Inovação 
 

A análise da dinâmica evolutiva da produção científica constitui etapa fundamental para 
compreender não apenas o crescimento quantitativo das publicações, mas, sobretudo, os 
padrões de consolidação e renovação temática no campo da ciência de dados aplicada à 
contabilidade. Nesse sentido, a utilização dos coeficientes de estabilidade e inovação permite 
captar o equilíbrio entre permanência conceitual e emergência de novos temas ao longo do 
tempo, oferecendo uma leitura refinada do grau de maturidade do campo investigado. A partir 
dessa abordagem, torna-se possível identificar fases distintas de desenvolvimento científico, 
bem como avaliar se o avanço observado representa efetiva evolução conceitual ou apenas 
reprodução incremental de eixos já consolidados. 
 
Tabela 6 - Coeficientes de Evolução Temática por Período 

Período Coeficiente Estabilidade Coeficiente Inovação Interpretação 
2020-2021 0,45 0,68 Alta inovação, baixa estabilidade 
2021-2022 0,62 0,52 Equilíbrio inovação-estabilidade 
2022-2023 0,78 0,31 Consolidação temática 
2023-2025 0,85 0,19 Maturação e saturação 

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2026) 
 

A análise dos coeficientes apresentados na Tabela 6 evidencia uma dinâmica 
inversamente proporcional entre inovação e estabilidade ao longo do período analisado, 
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corroborando a caracterização de uma fase recente de maturação temática. Ao serem 
confrontados com os dados da Tabela 4, esses resultados demonstram que o crescimento 
quantitativo da produção científica não se traduz, necessariamente, em ampliação da 
diversidade conceitual. Ao contrário, observa-se a consolidação e estabilização dos principais 
eixos temáticos, indicando um possível processo de saturação das frentes dominantes de 
pesquisa e sinalizando a necessidade de expansão para novas agendas analíticas no campo 
contábil. 
 
4.5 Implicações Para a Formação em Contabilidade 
 

Os resultados empíricos derivados da análise bibliométrica e estrutural das redes de co-
palavras-chave ultrapassam a dimensão meramente descritiva da produção científica, 
assumindo caráter estratégico para a formação acadêmica em Contabilidade. A constatação de 
uma incorporação predominantemente instrumental da Ciência de Dados evidencia um 
desalinhamento entre a evolução temática da pesquisa e os modelos curriculares vigentes na 
pós-graduação. Esse descompasso sinaliza a necessidade de revisão crítica dos referenciais 
formativos, sobretudo no que concerne à integração efetiva das competências analíticas ao 
núcleo conceitual da área. À luz desse cenário, esta seção discute como os achados do estudo 
podem fundamentar processos de reconfiguração curricular, fortalecimento das competências 
docentes e implementação estruturada de transformações institucionais no ensino contábil. 
 
4.5.1 Reestruturação Curricular na Pós-Graduação 

 
Os resultados deste estudo evidenciam a necessidade premente de reestruturação 

curricular nos programas de pós-graduação em Contabilidade. A análise realizada demonstra 
que apenas 32% desses programas ofertam disciplinas obrigatórias relacionadas à ciência de 
dados, ao passo que 68% ainda mantêm uma abordagem predominantemente tradicional, com 
limitada incorporação de métodos analíticos avançados. Diante desse cenário, propõe-se a 
adoção de uma estrutura curricular integrada, orientada à articulação entre fundamentos 
contábeis e competências analíticas em ciência de dados, conforme delineado a seguir, na 
Tabela 7: 
 
Tabela 7 - Proposta de Disciplinas Obrigatórias em Ciência de Dados 

Disciplina Carga 
Horária Conteúdo Ministrado Integração Contábil 

Análise de Dados 
Contábeis 60h Estatística multivariada, séries 

temporais 
Aplicação em 

demonstrações financeiras 
Programação 

Computacional 45h Python/R, manipulação de dados Desenvolvimento de scripts 
contábeis 

Ferramentas de BI 45h Power BI, Tableau, Qlik Dashboard para análise 
gerencial 

Machine Learning 
Aplicado 60h Algoritmos supervisionados/não-

supervisionados 
Previsão de insolvência, 

detecção de fraudes 
Fonte: Resultados originais da pesquisa (2026) 

 
A proposta curricular apresentada na Tabela 7 responde diretamente às lacunas 

evidenciadas pela baixa integração observada na Figura 3 e pela concentração temática 
identificada na Tabela 5. Ao articular conteúdos técnicos e aplicações contábeis específicas, o 
modelo proposto busca superar a abordagem instrumental predominante, promovendo uma 
integração mais orgânica entre ciência de dados e contabilidade. Dessa forma, a tabela não 
apenas complementa os achados empíricos, mas também traduz os resultados da pesquisa em 
recomendações educacionais concretas. 
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A integração entre a linguagem computacional e a linguagem contábil deve ocorrer de 
maneira transversal ao longo da formação, privilegiando o uso de estudos de caso reais e o 
desenvolvimento de projetos de natureza aplicada. Nesse sentido, a disciplina de Programação 
Computacional pode empregar bibliotecas como Pandas para a análise de balanços 
patrimoniais e demonstrações financeiras, enquanto o componente de Machine Learning 
Aplicado pode concentrar-se na construção e validação de modelos preditivos voltados à 
auditoria, à detecção de anomalias e ao suporte à tomada de decisão contábil. 
 
4.5.2 Desenvolvimento de Competências Docentes 
 

A capacitação do corpo docente configura-se como um desafio crítico para a efetiva 
integração da ciência de dados aos programas de pós-graduação em Contabilidade. A pesquisa 
realizada identificou que apenas 28% dos docentes possuem formação em áreas 
computacionais, o que evidencia uma lacuna significativa de competências técnicas. Diante 
desse cenário, recomenda-se a implementação de estratégias estruturadas, tais como a criação 
de programas de capacitação em parceria com departamentos de Computação, a concessão de 
bolsas para especialização em Data Science, o incentivo sistemático à pesquisa interdisciplinar 
e a promoção da participação docente em eventos voltados à tecnologia aplicada à 
contabilidade. 

Além das estratégias de capacitação inicialmente apontadas, torna-se fundamental que 
o desenvolvimento de competências docentes seja concebido como um processo contínuo e 
institucionalizado, e não como ações pontuais de atualização. A incorporação efetiva da ciência 
de dados ao ensino contábil requer que os docentes desenvolvam não apenas habilidades 
técnicas, mas também competências pedagógicas para mediar o uso crítico de métodos 
analíticos avançados em contextos contábeis específicos. Nesse sentido, programas de 
formação continuada, estímulo à produção científica interdisciplinar e criação de comunidades 
de prática podem contribuir para reduzir a assimetria entre inovação metodológica e capacidade 
docente instalada, fortalecendo a qualidade do ensino e da pesquisa na pós-graduação em 
contabilidade 
 
4.5.3 Implementação Prática e Desafios 
 

A transposição das recomendações curriculares e formativas para o plano institucional 
exige a consideração de aspectos operacionais, culturais e estruturais que condicionam a 
efetividade das mudanças propostas. Nesse contexto, a implementação prática da ciência de 
dados na formação contábil não se resume à inclusão de novas disciplinas, mas envolve desafios 
relacionados à capacitação docente, à infraestrutura tecnológica e à integração interdisciplinar. 
Assim, este tópico examina os principais obstáculos identificados à luz dos resultados 
empíricos, articulando-os a um framework de implementação gradual que visa assegurar 
coerência, viabilidade e sustentabilidade às transformações propostas. 

Conforme a Figura 4 consolida, em nível estratégico, as implicações discutidas a partir 
das Tabelas 6 e 7, ao propor um modelo gradual e sistêmico de implementação curricular. O 
framework dialoga diretamente com os desafios identificados na análise empírica, como a 
carência de competências docentes e a resistência institucional à mudança. Assim, a figura 
funciona como elemento integrador da discussão, conectando evidências empíricas, diagnóstico 
formativo e propostas de intervenção, reforçando a coerência interna do estudo. 
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Figura 4 – Framework de Implementação curricular 

 
Fonte: Resultados originais da pesquisa (2026) 

 
Os principais desafios identificados abrangem a resistência à mudança de natureza 

cultural, a insuficiência de infraestrutura tecnológica e as dificuldades associadas à integração 
interdisciplinar entre áreas do conhecimento. Para a superação desses entraves, recomenda-se 
a adoção de uma abordagem gradual e estrategicamente planejada, que contemple a 
implementação de fases piloto em programas de excelência, o estabelecimento de parcerias 
entre universidades e empresas para o desenvolvimento de estudos de caso aplicados, a criação 
de núcleos de inovação voltados à contabilidade digital e a oferta de incentivos financeiros 
destinados ao fomento de projetos interdisciplinares. 
 
4.6 Sustentabilidade da Transformação 
 

A manutenção da relevância curricular requer a implementação de mecanismos 
sistemáticos de atualização contínua, capazes de assegurar a aderência dos programas às 
transformações tecnológicas e às demandas do mercado profissional. Entre as estratégias 
recomendadas, destacam-se a constituição de um comitê consultivo composto por 
representantes do mercado, o monitoramento permanente das tendências tecnológicas 
emergentes, a realização de revisões curriculares em periodicidade bienal e a implantação de 
sistemas estruturados de feedback junto a egressos e empregadores. A adoção dessa abordagem 
integrada permitirá não apenas acompanhar o processo de transformação digital em curso, mas 
também posicionar a contabilidade brasileira na vanguarda da inovação em ciência de dados 
aplicada. Dessa forma, assegura-se a manutenção da relevância profissional e acadêmica da 
área, contribuindo para sua consolidação e projeção nos próximos anos. 

Para além da atualização curricular inicial, a sustentabilidade da transformação digital 
na formação contábil depende da institucionalização de mecanismos permanentes de avaliação 
e adaptação. A rápida obsolescência de ferramentas analíticas e a constante evolução das 
demandas profissionais exigem que os programas de pós-graduação adotem uma postura 
dinâmica, orientada por métricas de impacto acadêmico e empregabilidade. Nesse sentido, a 
articulação entre comitês consultivos, ciclos regulares de revisão curricular e sistemas de 
feedback contínuo configura-se como condição essencial para evitar a cristalização de modelos 
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formativos e assegurar que a ciência de dados permaneça integrada de forma orgânica, crítica 
e atualizada ao núcleo da contabilidade 
 
4.7 Discussão Integrada 
 

Os resultados desta pesquisa corroboram a literatura recente ao demonstrar que a 
incorporação da Ciência de Dados na contabilidade brasileira ocorre de maneira progressiva, 
porém ainda marcada por significativa assimetria temática e conceitual. Estudos como os de 
Bose et al. (2023) e Brown et al. (2020) evidenciam que o avanço das tecnologias analíticas 
ampliou substancialmente o potencial informacional da contabilidade, especialmente em 
aplicações preditivas e na detecção de anomalias. Todavia, conforme revelado pela análise das 
redes de co-palavras-chave, essa incorporação permanece predominantemente instrumental, 
com limitada articulação ao núcleo teórico da área, aspecto também problematizado por 
McBride e Philippou (2022). 

A consolidação de cinco módulos temáticos centrais, responsáveis por 
aproximadamente 98% da estrutura da rede, sinaliza um processo de especialização progressiva 
alinhado às tendências internacionais descritas por Rane et al. (2024) e Xu et al. (2024). A 
elevada centralidade de áreas como aprendizagem de máquina e big data analytics confirma a 
priorização de abordagens computacionais avançadas na pesquisa contábil contemporânea. 
Contudo, a baixa representatividade das subáreas tradicionais da contabilidade indica que a 
Ciência de Dados ainda desempenha papel predominantemente metodológico, e não 
estruturante, reforçando sua posição periférica no arcabouço conceitual do campo. 

A dinâmica evolutiva observada nos coeficientes de estabilidade e inovação dialoga com 
a literatura sobre maturação científica em campos interdisciplinares. Conforme argumenta 
Wilkerson (2025), fases iniciais caracterizadas por elevada inovação tendem a ser sucedidas 
por períodos de consolidação temática, nos quais ocorre estabilização dos principais eixos 
conceituais. Os coeficientes elevados de estabilidade e a redução progressiva da inovação 
identificados no período mais recente indicam que a pesquisa em Ciência de Dados aplicada à 
contabilidade alcançou estágio de maturação, embora sem correspondente aprofundamento 
epistemológico no domínio contábil. 

Esse cenário — de consolidação tecnológica sem integração teórica proporcional — 
reforça as preocupações apontadas por Rodrigues e Miranda (2025) e Tavares et al. (2023) 
acerca da formação contábil na era digital. A predominância de aplicações técnicas dissociadas 
de reflexões conceituais mais amplas pode limitar o desenvolvimento de competências 
analíticas críticas e comprometer a capacidade interpretativa do contador frente a princípios 
normativos, institucionais e epistemológicos da área. Os resultados empíricos, portanto, 
evidenciam um descompasso entre avanço metodológico e aprofundamento conceitual. 

No âmbito educacional, os achados convergem com Dow et al. (2021), Losi et al. (2022) 
e Qasim et al. (2020), ao revelar a inserção ainda limitada da Ciência de Dados nos currículos 
da pós-graduação em contabilidade. A reduzida oferta de disciplinas específicas e a 
predominância de modelos formativos tradicionais indicam que a estrutura curricular não 
acompanha plenamente a complexidade das demandas profissionais contemporâneas, 
comprometendo a preparação de pesquisadores e profissionais para ambientes organizacionais 
orientados por dados. 

A capacitação docente emerge, nesse contexto, como variável estratégica. Conforme 
destacam Irizarry (2020) e Bonnell et al. (2022), a ausência de formação computacional 
consistente dificulta a adoção estruturada de metodologias analíticas avançadas e restringe a 
integração entre teoria contábil e Ciência de Dados. Os resultados do estudo reforçam que a 
transformação curricular exige não apenas a inclusão de novos componentes programáticos, 
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mas também o desenvolvimento contínuo de competências técnicas e pedagógicas no corpo 
docente. 

A proposta de implementação gradual e sistêmica apresentada encontra respaldo em 
modelos defendidos por Hassan et al. (2021) e Jasni e Kamal (2026), que enfatizam currículos 
flexíveis, baseados em projetos e alinhados a padrões internacionais de competências digitais. 
A articulação entre formação teórica, prática aplicada e parcerias universidade-empresa 
configura-se como estratégia central para assegurar a efetividade e a sustentabilidade das 
mudanças propostas. 

Em síntese, a discussão integrada evidencia que a Ciência de Dados constitui 
oportunidade estratégica para a renovação da contabilidade como campo científico e 
profissional. Entretanto, essa oportunidade somente será plenamente materializada mediante 
superação das fragmentações regionais, integração efetiva das competências digitais ao núcleo 
disciplinar e alinhamento consistente entre pesquisa, ensino e demandas do mercado. Assim, os 
resultados reforçam a necessidade de uma agenda acadêmica e institucional orientada à 
consolidação da contabilidade em um contexto de transformação digital contínua. 
 
5 Conclusão 
 

Este estudo analisou a evolução da incorporação da Ciência de Dados na contabilidade 
brasileira por meio da modelagem de redes de co-palavras-chave da produção discente da pós-
graduação no período de 2020 a 2025. Os resultados indicam que a Ciência de Dados vem sendo 
progressivamente assimilada pelo campo contábil, embora de forma desigual, concentrada e 
ainda marcada por assimetrias regionais e temáticas, evidenciando um processo de difusão 
heterogêneo no cenário acadêmico nacional. 

A análise estrutural revelou uma transição evolutiva significativa, caracterizada pelo 
deslocamento de termos computacionais genéricos para aplicações mais específicas associadas 
aos domínios de negócios e gestão. Esse movimento se expressa na consolidação de cinco 
módulos temáticos centrais, responsáveis por 98% da estrutura da rede — Aprendizagem de 
Máquina (31,5%), Big Data Analytics (24,8%), Inteligência Artificial (18,3%), Business 
Intelligence (12,1%) e Mineração de Dados (11,3%). Contudo, a reduzida integração com o 
núcleo teórico contábil, que representa apenas 3,2% dos nós da rede, evidencia que a Ciência 
de Dados ainda não foi incorporada de maneira estruturante ao arcabouço conceitual da 
disciplina, mantendo-se predominantemente instrumental. 

Os coeficientes de estabilidade (0,85) e inovação (0,19) observados no período mais 
recente indicam a entrada do campo em uma fase de maturação temática, acompanhada de 
possível saturação das frentes atualmente dominantes. Tal cenário sugere a necessidade de 
renovação paradigmática e ampliação do escopo analítico da pesquisa contábil, com a 
exploração de novas agendas tecnológicas, como inteligência artificial explicável, blockchain 
e, prospectivamente, computação quântica aplicada à contabilidade. 

A desconexão entre formação acadêmica e demandas profissionais manifesta-se na 
predominância de programas acadêmicos (72%) em detrimento dos profissionais (28%) e na 
limitada oferta de disciplinas voltadas à Ciência de Dados, presente em apenas 32% dos 
programas analisados. Essa lacuna compromete o desenvolvimento de competências analíticas 
essenciais à atuação contemporânea do contador e reforça a urgência de processos estruturados 
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de revisão curricular, capazes de promover maior alinhamento entre ensino, pesquisa e prática 
profissional. 

Entre as contribuições do estudo, destacam-se o fornecimento de evidências empíricas 
para subsidiar a reformulação de diretrizes curriculares, a estruturação de políticas educacionais 
orientadas à contabilidade digital, a definição de agendas interdisciplinares de pesquisa e o 
fortalecimento de parcerias universidade–empresa. Ao traduzir diagnósticos estruturais em 
recomendações aplicáveis, o trabalho amplia seu impacto acadêmico e institucional. 

Como limitações, reconhece-se a dependência da qualidade dos metadados e as 
restrições inerentes às análises baseadas exclusivamente em relações de coocorrência. 
Pesquisas futuras podem expandir o escopo para outras subáreas contábeis, replicar a análise 
em períodos subsequentes e avaliar empiricamente a efetividade das propostas curriculares 
sugeridas. 

Em síntese, a contabilidade brasileira encontra-se diante de uma encruzilhada 
estratégica. A incorporação da Ciência de Dados não constitui mais uma opção, mas uma 
condição para a sustentabilidade científica e profissional da área. Sua consolidação, entretanto, 
dependerá da capacidade dos programas de pós-graduação de integrar competências digitais ao 
núcleo disciplinar da contabilidade, superar fragmentações estruturais e alinhar de forma 
consistente formação, pesquisa e transformação digital. 
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